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RESUMO 

Este trabalho buscou analisar a contribuição do Curso Técnico em Patologia Clínica da 

Escola de Saúde Pública de Mato Grosso, para a profissionalização. Mais especificamente, 

buscou-se identificar quem são os egressos, onde estão atuando, ou seja, em que resultou essa 

formação, além de avaliar o curso propriamente dito.  

A Escola de Saúde Pública de MT, propositora da política de educação permanente no 

estado, priorizou como clientela desse curso os trabalhadores de nível médio inseridos nos 

serviços de saúde, sem formação específica na área, orientados e treinados em serviço. Este fato 

denuncia uma demanda de formação técnica que atenda às exigências do mercado e 

correspondam ao perfil exigido pelo processo de trabalho.  

A escola constitui-se num centro de referência em Educação Profissional, deste modo, é 

fundamental avaliar os egressos, como forma de garantir a qualidade do ensino e a 

resolutividade dos processos formativos. O estudo também se faz necessário, frente às 

solicitações e demandas dos próprios serviços. Avaliar a contribuição da formação dos Técnicos 

em Patologia Clínica, no que diz respeito à profissionalização, aprimoramento de sua prática 

profissional, e melhoria da qualidade do atendimento prestado à população, será de fundamental 

importância à escola, e à Secretaria de Estado de Saúde de MT. Isto permitirá mensurar tanto os 

pontos positivos, quanto os negativos, oportunizando melhoria na qualidade do ensino 

profissional, servindo de referência na implantação de novas turmas, e contribuindo para 

subsidiar a política de Formação Profissional Estadual da ESPMT.  

O estudo tem como eixo central a abordagem de caráter quantitativo e qualitativo, através 

de estudo descritivo-analítico, através de aplicação de questionários. Os sujeitos desta pesquisa 

foram 52 Técnicos em Patologia Clínica, formados em 2006 nas Regionais de Saúde da Baixada 

Cuiabana e Peixoto de Azevedo. 

Os resultados obtidos revelam a existência de diferentes realidades entre as duas 

Regionais. Após analisar todos dados deste estudo, podemos afirmar que na visão dos egressos, 

o curso prepara muito bem para o trabalho. Na totalidade, estão muito satisfeitos com o curso. 

Contudo, nota-se que na Regional Peixoto de Azevedo os índices de satisfação são maiores e os 

resultados apontam que os seus egressos, em geral, avaliam e dimensionam ainda mais 

positivamente o curso, apresentando um maior número que passou a atuar na área depois de 

formados. Tal fato nos leva a crer que a adoção de política de qualificação de equipes técnicas 

no interior do Estado, tem resultados ainda mais frutíferos no caminho da profissionalização da 

área. 

PALAVRAS-CHAVE: educação profissional, profissionalização, técnico em Patologia 

Clínica, Escola de Saúde Pública de Mato Grosso. 
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ABSTRACT 

This study aimed at analyzing the contribution for professionalization of the Technical 

Course in Clinical Pathology of the Public Health School of Mato Grosso. More specifically, we 

sought to identify who the students are, where they are acting, that is, what was the result of this 

formation, besides evaluating the course itself.  

The Public Health School of MT, that proposed the permanent education policy in the 

state, gave priority to secondary school level workers already included in the health services, 

with no specific formation in the area, guided and trained on the job. This fact reveals a demand 

for technical formation that meets the market requirement and that will correspond to the profile 

required by the work process.  

The school is a reference center for Professional Education, thus, it is essential to evaluate 

the students, in order to guarantee the quality of education and the resolution of the training 

processes. The study is also necessary due to requests and demands of the services themselves. 

To evaluate the contribution of the Technicians formation in Clinical Pathology, regarding the 

professionalization, betterment of their professional practice, and improvement in the quality of 

attendance offered to the population will be of extreme importance to the school and to the 

Health Department of the State of MT. This will allow the measurement of both the positive and 

negative points, providing an improvement in the quality of the professional education, being a 

reference in the implantation of new groups, and contributing to help the policy of State 

Professional Formation of ESPMT.  

The study has as central axis the quantitative and qualitative approach, through a 

descriptive-analytical study, with the application of questionnaires. The subjects of this research 

were 52 Technicians in Clinical Pathology, graduated in 2006 in the Health District Systems of 

Baixada Cuiabana and Peixoto de Azevedo. 

The results obtained reveal the existence of different realities between both Health 

Districts. After analyzing all the data of this study, we can state that in the student`s point of 

view, the course does prepare for the job. In general, they are very satisfied with the course. Yet, 

it is noted that in the Peixoto de Azevedo Health District, the indexes of satisfaction are greater 

and the results point that its students, in general, evaluate and measure more positively the 

course, presenting an increase in the number of people that began to work in the area after 

graduating. Such a fact makes us believe that adopting a policy for the training of the technical 

teams in the interior of the State, has more fruitful results in the direction of professionalization 

of the area. 

Keywords: professional education, professionalization, Technicians in Clinical Pathology, 

Public Health School of MT. 
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